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Monteiro Lobato tem fundamental importância na literatura que emerge no início do século XX, pois é um dos mais importantes escritores deste século. Este trabalho tem como objetivo discorrer sobre a literatura infantil e juvenil no Brasil, tendo como base o livro Memórias de Emília, de Monteiro Lobato, considerando o momento histórico e a condição social em que o país se encontrava na época. Lobato, através de seus livros, trata de temas que parecem caros à educação infanto – juvenil, mas que ao serem imaginados e escritos, são desenvolvidos pelos personagens de forma a gerar expectativas em relação a uma educação que promova o diálogo entre adultos e crianças. Fato esse que não acontecia no final do século XIX, pois a literatura para crianças era voltada para a tradução de contos e aventuras fantásticas consolidadas mundialmente e vista única, e exclusivamente, com um cunho didático. Para análise desse tema utilizou-se a obra literária de Monteiro Lobato e textos de teoria e crítica acerca da literatura infanto-juvenil brasileira das autoras Regina Zilberman, Marisa Lajolo e Ana Maria Machado. Percebe-se então que, através de Monteiro Lobato, esta visão começa a mudar, pois seus textos expressam uma forma de aprender diferente, em que seus personagens infantis e fictícios são capazes de resolver sozinhos os seus problemas e aprender com eles. Logo entende-se que o aluno é o centro de tudo, e é capaz de resolver, por si só seus problemas, e isto acontece através do diálogo, sem a mediação do professor e do ambiente escolar.
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